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+ 30 artigos de opinião publicados desde novembro de 2020

+ 13 eventos realizados desde abril de 2021

Produção acadêmica

GESEL – Linha de Pesquisa H2
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Simulação de geração de 

energia com fontes eólica

e/ou solar

Simulação de produção de 

H2V e amônia/metanol

Cálculo de balanço

energético com match 

horário ou mensal

Estimativa de custos 

nivelados da energia, H2V, 

amônia/metanol
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Princípio Básico

Blocos principais:

• Energia

• Técnico-operacional: H2V, 

amônia, metanol

• Financiamento

Empreendimento, compreendendo a 

utilização de múltiplas peças de 

cada tipo para implementar o modelo 

desejado, desde a produção da 

energia até a entrega do H2 e de 

amônia/metanol.

Incorporação futura de créditos de 

carbono e apoio à certificação.

PLATAFORMA H2GLAB



Arquitetura e integração
PLATAFORMA H2GLAB

CAMADA DE INTEGRAÇÃO
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BLOCO DE ENERGIA

Fornecimento

para H2V e 

derivados

PLATAFORMA H2GLAB



Bloco de Hidrogênio

Bloco de Produção de H2 Verde

Distribuição

local de H2

Transporte

PLATAFORMA H2GLAB



Bloco Financeiro
A análise financeira é realizada através de quatro blocos que se integram

DADOS DE ENTRADA

Premissas para construção dos outros 

blocos:

• Condições Financeiras;

• Custos Operacionais;

• Custos de Investimentos.

FINANCIAMENTO

Evolução dos desembolsos e 

pagamento de amortizações e 

juros ao longo do tempo

QUADRO DE USOS E FONTES

Projeção de aplicação 

(Capex) e desembolsos de 

recursos ao longo do tempo

FLUXO DE CAIXA

• Projeção de Receitas e do Fluxo de caixa do projeto 

para cada unidade de produção

SIMULAÇÃO 

REALIZADA NA 

PLATAFORMA

MODELO REGULATÓRIO

Modalidade de contratação de 

energia, cálculo de tarifas, 

encargos, depreciação etc



Bloco de Integração
Arquitetura

BLOCO 
INTEGRAÇÃO

BLOCO 
FINANCEIRO

BLOCO 
PRODUÇÃO

(H2, 
Amônia e 
Metanol)

BLOCO 
ENERGIA

DADOS DE SAÍDA

• Cálculo de parâmetros 

financeiros (TIR, VPL, 

ICSD, Payback)

• Custos Nivelados de 

Produção (H2V, Amônia e 

Metanol)





Ação climática e a política 

industrial continuam a ser os 

motivadores gerais predominantes 

para promover os Vales do 

Hidrogênio;

Conflitos e incertezas geopolíticas 

também sublinharam a necessidade de 

diversificação e resiliência nas 

cadeias de abastecimento de energia;

Como resultado, 55% dos 

desenvolvedores agora veem a 

segurança energética como um projeto 

principal impulsionador e uma 

prioridade máxima, em comparação com 

42 % em 2021.
A Plataforma Mission Innovation Hydrogen Valley coletou três anos de dados 

do projeto até o momento.

Drivers para o Hidrogênio 1



Produção 2
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O consumo de H2 pode ser estimado em 95 MM 
ton/ano.

Mais de 95% da produção é de hidrogênio fóssil 
(com emissões de CO2);

•Cerca de 91% da produção de H2 é onsite;

•16% o H2 é subproduto de processos;

•A produção do H2 com uso de carvão é 
feita principalmente na China

Fonte: Global Hydrogen Review 2023 (IEA 2023).

62%

21%

16%

0.5%

0.6%

0.1%
0.7%

Gás natural sem CCUS Carvão

Subproduto Petróleo

Combustíveis fósseis com CCUS Eletricidade

Produção de hidrogênio 
com baixo teor de carbono



Principais usos H23
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Refino

Edificações Geração de EnergiaTransportes

Industrial

Amônia Metanol DRI

Principais usos H23



Do total de 95Mt de H2 utilizado em 2023, 41Mt foram utilizado na área de refino, sendo:

• 80% produzidos nas plantas de refino
• 55% produzido por plantas dedicadas
• 35% por subprodutos de diferentes processos (craqueamento de Nafta);

• 1% de H2 de baixo carbono;
• 20% suprido por H2 Merchant.

Fonte: IEA Global Hydrogen Review 2023

• No cenário de NZE, a quantidade de H2 
decresce em 2030 dos atuais  41Mt/ano 
para 35Mt/ano, fruto da redução do 
consumo de produtos do refino.

• O uso de H2 de baixo carbono em refino é 
uma grande oportunidade para estimular 
a demanda, pois não envolve mudanças 
de processo.

• Principais obstáculos: custo e ausência de 
políticas de estímulo ao uso de H2 de 
baixo carbono e de penalização das 
emissões.

Principais usos H2 - Refino3



Fonte: IEA Global Hydrogen Review 2023

Do total de 95Mt de H2 utilizado em 2023, 53Mt foram utilizado pela indústria, sendo:

• 60% para a produção de amônia;
• 30% para a produção de metanol;
• 10% para a produção de DRI (Direct Reduction Iron).

• No cenário de NZE a quantidade de H2 cresce 
em 2030 dos atuais 53 Mt/ano para 70Mt/ano.

• Para atender aos requisitos de emissão do 
cenário NZE um terço do H2 utilizado deverá 
ser de baixo carbono. 

• A produção de H2 de baixo carbono em 
aplicações industriais é de aproximadamente 
285kt/ano, sendo 90% utilizando CCUS.

• Vários projetos estão anunciados alcançando 3
Mt/ano: 1,3 Mt/ano de CCUS e 1,8Mt/ano de
eletrolise.

Principais usos H2 - Indústria3



Exportação:  O Brasil tem potencial para ser competitivo e competir por parte dos mercados de 

importação dos EUA e da UE, capturando de US$ 1 a 2 bilhões até 2030. Até 2040, as 

exportações podem chegar a US$ 4-6 bilhões, ou 2-4 milhões de toneladas de hidrogênio verde.

O mercado interno é a maior oportunidade para o Brasil. Até 2040, pode chegar a US$ 10-12 

bilhões (7-9 milhões de toneladas), impulsionado principalmente por caminhões (~3 milhões de 

toneladas), aço verde (~2 milhões de toneladas) e outros usos de energia industrial (~1 milhão de 
toneladas).

Mercado Potencial para o Brasil 4



Siderurgia e Metalurgia

1º
Maior produtor de 

aço da América 

Latina

9º
Produtor no 

mundo

51milhões de ton/ano

Capacidade instalada10 estados
Produção de aço. Maior concentração

em Minas Gerais, Rio de Janeiro e 

Espírito Santo.
12 grupos empresariais

90% da produção é realizada por apenas 6 

empresas: ArcelorMittal, Gerdau, Ternium, 

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), 

Usiminas e Companhia Siderúrgica do Pecém

(CSP).

Fonte: Gomes et al., (2024), Instituto E+ Transição Energética (2022); Instituto do Aço Brasil (2022)

Potenciais usos no Brasil5

O H₂V pode ser 

utilizado para:

Substituir o gás natural como matéria-prima no processo DRI em combinação

com o EAF.

Cerca de 25% do aço produzido no Brasil é produzido pelo processo EAF.

O H₂ também pode ser utilizado na produção de ferro briquetado a quente (HBI).



Indústria de Cimento

Entre os grupos industriais do setor, 
destacam-se Votorantim, Mizu, CSN 
e Intercement.

Fonte: SNIC (2023); MCTI (2022).

6º
Maior produtor e consumidor de 

cimento do mundo

2º
Maior produtor e consumidor

de cimento das Américas

94 milhões de toneladas por
ano.93

Plantas de produção, 

distribuídas por todas as 

regiões do país *. 

* Concentrado em regiões costeiras

devido ao maior mercado consumidor.

Fábricas de cimento no Brasil

Combustível para processos de alta 

temperatura

O H₂V pode ser 

utilizado para:

Potenciais usos no Brasil5



Mercado de Amônia no Brasil

• Exportação

Em 2023, a UE importou cerca de 4,8 milhões de toneladas de amônia pura 

(anhídrida) e 13 mil toneladas de amônia em solução aquosa.

O Governo do Estado do Ceará firmou uma parceria com o Porto de 

Roterdã para criar um corredor de H₂V entre o Porto do Pecém e Roterdã, 

com o objetivo de viabilizar a exportação por meio da amônia.

Fonte: Brasil (2023); Gomes et al. (2024); AHK-RIO (2021); WITS (2023). 

~80% 
Demanda do país

é atendida por
importações

8%
Participação do Brasil
no consumo global de 

fertilizantes

4º
Maior consumidor

mundial

Plano Nacional de Fertilizantes

2050 

Aumentar a capacidade nacional de 

fertilizantes nitrogenados

2030: 2,4 milhões de toneladas por

ano

2050: 3,2 milhões de toneladas

anualmente

Plano para adicionar 5% em massa

de amônia verde equivalente por

ano a partir de 2027, com o objetivo

de alcançar 20% em 2030.

Potenciais usos no Brasil5



Mercado de Amônia e Metanol no 

Brasil

Impacto na Balança Comercial

A importação de amônia e metanol representa mais de US$ 1 bilhão por

ano em saída de moeda estrangeira, impactando a balança comercial

brasileira.

Potencial de Produção Local

Forte potencial para substituir as importações de amônia e metanol por

produção local, apresentando uma oportunidade para o desenvolvimento

da indústria de hidrogênio renovável.

A Petrobras foi mais uma vez a maior produtora de amônia e ureia no Brasil.

No entanto, em 2018, a empresa iniciou um processo de hibernação e arrendamento de suas fábricas de fertilizantes

nitrogenados.

Fonte: IBGE (2023); Chem Analyst (2024); ANP (2023). 

• A produção de metanol tornou-se 

insignificante desde 2016, com a 

maior parte sendo importada.

• O consumo de metanol no país é 

destinado principalmente à produção

de formaldeído (35%) e biodiesel 

(27%).

• O metanol utilizado na produção de 

biodiesel foi consumido

principalmente nas Regiões Sul e 

Centro-Oeste..

Potenciais usos no Brasil5



Chamada Estratégica de H2 Diretrizes

• Implantação de sistema de

produção de Hidrogênio

utilizando a eletricidade oriunda

das seguintes fontes: hidráulica,

solar, eólica, biomassa, nuclear,

geotérmica, marinha e/ou

termelétrica com captura,

armazenamento e utilização de

carbono

Fonte: ANEEL (2024).

Chamada Estratégica de P&D6
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Source: ANEEL (2024).

Projetos selecionados para avaliação na Chamada Estratégica da ANEEL.
• 23 Projetos –> 19 (modalidade de planta

piloto) 1 – Planta de 10 MW

• Os projetos em análise envolvem

investimentos de R$2,7 bilhões,

representando o maior volume já investido

em uma chamada para projetos

estratégicos.

• As iniciativas foram propostas por 10

empresas, 40 cooperativas, 33 entidades

executoras e 23 instituições parceiras em

todo o país.

• Parcerias em projetos do mercado doméstico serão essenciais para reduzir riscos comerciais, adquirir conhecimento e know-

how e aprimorar a capacidade financeira dos projetos;

• Indústrias de gases industriais como parceiras estratégicas na adoção do modelo de comercialização, aproveitando sua

expertise e portfólio de clients;

• Projetos no local e brownfield – reduzindo custos de transporte e construção para novas infraestruturas.

6 Chamada Estratégica de P&D



Descarbonização 

do setor industrial 

de difícil 

eletrificação

Grande 

disponibilidade de 

recursos naturais, 

como energia 

eólica, solar e 

biomassa, para a 

produção de H2V

Ampla rede de 

transmissão de 

energia elétrica, 

que conecta 

grande parte do 

território brasileiro

O custo de energia 

representa de 70% 

a 80% do custo de 

produção do H2V 

e o Brasil 

apresenta um dos 

custos mais baixos

Potencial para 

exportar derivados 

de H2 para países 

com menor 

potencial para 

produção do H2V

Potencial imediato 

para o uso do H2 

em indústrias

Infraestrutura 

robusta, incluindo 

logística e portos

Capital humano 

cada vez mais 

qualificado

Potencial de 

internalização na 

economia os 

efeitos positivos 

que o H2 trará 

(cadeia de valor)

Potencial de 

geração renovável 

é diferencial, 

considerando 

critério de 

adicionalidade

Vantagens 

competitivas a 

partir do 

desenvolvimento 

de mecanismos 

de taxação de 

carbono

Amplo acesso a 

financiamento e 

histórico positivo 

de implantação de 

grandes projetos 

de infraestrutura

Oportunidades para o Brasil7
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